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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ668/A Etnologia das Populações Rurais 

 
PRÉ-REQUISITOS 

HZ363/ AA200 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LAORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
04 

 
HORÁRIO : 

Segunda-feira – 19 às 23 h. 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Profª. Drª. Emília Píetrafesa de Godoi pietra@unicamp.br 

 

 

PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
 O curso pretende fornecer instrumentos teóricos e metodológicos necessários à prática da 

investigação antropológica no mundo rural. Tem por objetivo familiarizar os estudantes 

com os conceitos básicos para o estudo das populações rurais e, a partir de uma perspectiva 

comparativa, iniciá-los nos estudos de caráter mais etnográfico acerca destas populações. 

 
 
PROGRAMA 
  

O programa estará estruturado em unidades temáticas. A primeira unidade estará centrada 



nos modos como as situações e populações rurais têm sido construídas como objeto de 

estudo; a seguir passaremos à análise de algumas das temáticas mais trabalhadas no 

universo rural: família, parentela, compadrio e formas de sociabilidade; formas específicas 

de relacionamento com a terra e demais elementos da natureza; movimentos sócio-

religiosos; por fim, em uma terceira unidade, abordaremos temas que vêm ressignificando e 

recompondo as questões rurais (como o meio ambiente e a questão étnica) juntamente com 

a emergência de novos atores nos contextos rurais (ribeirinhos, quilombolas, dentre outros). 

Sempre que possível, estaremos contemplando como contraponto comparativo distintas 

situações latino-americanas. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina terá lugar às segundas-feiras, à noite, em duas sessões, separadas por um 

pequeno intervalo. Em uma das sessões, um ou mais textos serão debatidos sob a minha 

coordenação; na outra sessão, haverá um seminário ou fórum de debates ancorados, 

sobretudo, em textos de caráter etnográfico, ou ainda, a exibição de um vídeo para debate 

ou exposição feita por um pesquisador/professor convidado. O programa detalhado com 

cronograma será entregue no primeiro dia de aula. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação levará em conta a participação dos alunos ao longo do curso; ao final do 

semestre, cada aluno deverá apresentar um trabalho escrito (individual) que aborde uma das 

temáticas tratadas na disciplina. Se o aluno tiver uma pesquisa em andamento ou o interesse 

em desenvolver alguma durante o semestre sobre uma problemática que envolva atores e 

contextos rurais, poderá apresentá-la como trabalho final desde que contemple a literatura 

trabalhada. No decorrer do semestre, poderão ser solicitadas resenhas dos textos lidos. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Tendo em vista que essa disciplina será ministrada no período noturno, o atendimento 

semanal aos estudantes será dado às quartas-feiras em um horário que antecede o período 

das aulas: 18h00 às 19h00. 

 

(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 

 


